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A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
NO JAPÃO: CONFIGURAÇÃO, 
DESENVOLVIMENTO E 
SINALIZAÇÕES PARA O BRASIL*
Alvana Maria Bof I

RESUMO

O estudo investiga a configuração e o desenvolvimento da educação profissional 
e tecnológica (EPT), chamada educação vocacional/profissional no Japão, país que 
protagonizou transformações impressionantes na segunda metade do século 20, que 
resultaram em um rápido e excepcional desenvolvimento econômico e social. A 
investigação se inicia no período pós-Segunda Guerra Mundial, quando o país começa 
sua reconstrução concentrando esforços na educação, e transcorre pelas mudanças 
ocorridas na EPT japonesa até o século 21. Partindo da apreciação da evolução da 
educação vocacional/profissional no período pós-guerra e sua inserção no processo 
de desenvolvimento social e econômico do país, apresenta a forma como a EPT foi 
progredindo na sociedade japonesa e como o país tem lidado, em suas políticas 
educacionais, com as rápidas transformações trazidas pela era da informação e 
globalização, característica do século 21. Ao final, fazem-se considerações sobre aspectos 
da educação profissional japonesa e sua evolução, buscando contribuir para o debate 
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na versão preliminar deste texto.
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relacionado ao presente e ao futuro da EPT e para a consolidação de um corpo de 
conhecimentos que possa oferecer informações relevantes à formulação e à execução 

de políticas e ações destinadas ao fortalecimento da EPT no Brasil.

Palavras-chave: educação profissional e tecnológica (EPT); educação profissional no 
Japão; instituições de educação profissional no Japão.

Introdução

Em que pese o espaço que a educação profissional e tecnológica (EPT) tem merecido 

na agenda educacional brasileira nas últimas décadas, chama a atenção a desvantajosa 

situação da EPT no Brasil quando comparada à de países desenvolvidos. Dados da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) indicam que, 

em 2017, enquanto nos países da OCDE, em média, 18% dos jovens entre 15 e 24 anos 

estavam matriculados em cursos de educação profissional (seja no nível secundário, 

pós-secundário não terciário ou terciário de curta duração), no Brasil esse percentual 

era de meros 3%, o mais baixo entre os países participantes daquelas estatísticas. 

Enquanto a proporção de alunos graduados na EPT do ensino médio daqueles países 

era em média cerca de 40%, no Brasil não passava de 8% (OECD, 2019a). A despeito da 

incontestável relevância da ETP ao desenvolvimento econômico e social do País, parece 

figurar no Brasil um certo desinteresse pela formação profissional de trabalhadores, 

revelando traços de uma tradição bacharelesca (Moraes, 2016). Mesmo diante do grande 

número de jovens e adultos desempregados, de alunos que abandonam a escola antes 

de concluir o ensino médio e do aumento do número de jovens que nem estudam 

nem trabalham (os nem-nem) – em 2018, cerca de 25% da população de 15 a 29 anos 

(OECD, 2020) –, o País parece carecer de uma atitude mais assertiva em relação ao papel 

fundamental que a EPT pode desempenhar na minimização de tais problemas, bem 

como no desenvolvimento social e econômico do Brasil. 

Ao trazer informações sobre a organização e o desenvolvimento da EPT – 

também conhecida como educação vocacional1 em outros países, nesse caso, o Japão 

–, este estudo visa colaborar para a consolidação de um corpo de conhecimentos 

que possa contribuir para o debate e oferecer informações relevantes à formulação 

e à execução de políticas e ações destinadas ao fortalecimento da EPT no Brasil. 

Consideradas as diferenças, examinar as configurações, a evolução, os resultados e 

as avaliações da EPT em outros países podem lançar luzes sobre temas e questões 

1 	 Termos comumente utilizados pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco) e OCDE: Vocational Education and Training (VET) e Tecnical Vocational Education and 
Training (TVET). 
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comuns e trazer elementos e informações relevantes não só no que tange à sua 

organização, como também em relação à sua contribuição ao desenvolvimento social 

e econômico de um país. 

 O Japão protagonizou transformações impressionantes na segunda metade do 

século 20 que resultaram em um rápido e excepcional desenvolvimento econômico 

e social. Os processos de transformação tecnológica, crescimento econômico e 

desenvolvimento social observados no Japão nesse período foram, de fato, admiráveis, 

principalmente considerando que o país se encontrava arrasado após a Segunda 

Guerra Mundial. Conforme Singh (1997), não seria exagero dizer que a expansão 

econômica de vários países asiáticos no pós-guerra se constitui no mais bem-sucedido 

exemplo, em toda a História, de industrialização e crescimento rápido por um período 

prolongado. Em relativamente pouco tempo, o Japão, um país pequeno e basicamente 

desprovido de recursos naturais, assumiu uma posição de liderança mundial nos 

setores de tecnologia e indústria avançada, alcançando também um desenvolvimento 

social expressivo com reduzidos índices de desigualdade. A história da evolução 

econômica e social do Japão torna-se ainda mais interessante quando se leva em conta 

outro aspecto histórico: o país foi introduzido ao desenvolvimento industrial moderno 

bem tardiamente se comparado aos países da Europa e mesmo aos da América do 

Norte. Talvez muitos não saibam, mas o Japão permaneceu totalmente fechado para 

o mundo, isolado econômica e politicamente, por mais de 250 anos (de 1603 a 1868). 

Foi somente no período Meiji (1868-1912) que o país foi conduzido à modernização, 

com a abertura dos portos e o início da estruturação de um Estado de desenvolvimento 

econômico moderno, que incluiu também a organização de um sistema educacional 

propriamente dito, inspirado basicamente em países europeus (Japan. Mext, 1980). 

Este sistema foi reformado no período pós-Segunda Guerra Mundial, dando origem ao 

atual sistema de educação japonês. 

Instigado pela investigação da EPT no Japão, lá chamada de educação vocacional 

(e profissional), este estudo não pretende detalhar as estratégias que levaram os países 

asiáticos a sair de uma situação de subdesenvolvimento e alcançar um desenvolvimento 

econômico e social expressivo, mas, sim, concentrar a atenção em um aspecto comum: 

esses países colocaram a educação como base desse desenvolvimento. Tanto o Japão 

quanto outros países asiáticos, antes subdesenvolvidos e atrasados, protagonizaram 

esforços significativos na educação e na educação vocacional/profissional, bem como 

na ciência e tecnologia, para conquistar a posição que alcançaram mundialmente. 

Como bem analisou Alcoforado (2006), a constituição de empreendimentos ou 

conglomerados industriais de grande porte e diversidade, calçados na introdução 

de atividades de alta tecnologia, exigia alto nível de qualificação da mão de obra 

e foi amparada por investimentos significativos em educação, além daqueles em 

infraestrutura e em ciência e tecnologia. Com a chegada da chamada “sociedade 

do conhecimento”, marcada por uma revolução tecnológica no processamento da 

informação e geração de conhecimento, pelo avanço tecnológico acelerado e pela 
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globalização, que transformou todos os setores da sociedade (econômico, social, 

cultural, político etc.), o Japão procura redirecionar suas políticas educacionais, 

ajustando-as às novas demandas e aos desafios relacionados ao desenvolvimento 

econômico e social do país. 

Mais especificamente, este estudo investiga a configuração e o desenvolvimento 

da educação profissional/vocacional no Japão a partir do período pós-Segunda Guerra 

Mundial, transcorrendo pelas transformações ocorridas na EPT japonesa até o século 

21. O texto inicia fazendo uma breve descrição do sistema educacional desse país, 

passando à apreciação da evolução da educação vocacional/profissional no período 

pós-guerra e sua inserção no processo de desenvolvimento social e econômico. 

Prossegue com uma apresentação da forma como a EPT foi progredindo na sociedade 

japonesa após os anos 1970 até o final do século 20, e analisa como o país tem lidado, 

em suas políticas educacionais, com as rápidas transformações ocasionadas pela era 

da informação e globalização, característica do século 21. Ao final, traz considerações 

sobre aspectos da educação profissional japonesa e sua evolução, buscando contribuir 

para o debate relacionado ao presente e ao futuro dessa modalidade no sistema 

educacional brasileiro. 

 

1	O  sistema educacional do Japão 

O atual sistema educacional japonês foi normatizado pela Lei Fundamental de 

Educação (e Lei de Educação Escolar) de 1947 e está organizado seguindo basicamente 

o modelo de sistema de via única (single-track system)2 conhecido como 6-3-3-4, 

ilustrado na Figura 1, que consiste em: seis anos de educação primária ou elementar 

(shogakko); três anos de educação secundária inferior, correspondente ao ginasial ou 

aos anos finais do ensino fundamental no Brasil (chugakko); três anos de educação 

secundária superior – ensino médio (koto-gakko); e quatro anos de ensino superior – 

universidade (ou dois a três anos nos cursos de curta duração em outras instituições). 

A educação obrigatória é de nove anos e o ensino médio, mesmo não sendo obrigatório, 

nem gratuito e requerer a realização de exames de admissão, é frequentado por mais 

de 98% dos concluintes do 9º ano (Japan. Mext, 2019). 

2	 Antes da Segunda Guerra Mundial, na era Meiji (1868-1912), o sistema educacional do Japão era 
estruturado seguindo o modelo de duas vias (double track system), isto é, depois de completar os seis 
anos da educação primária obrigatória, o estudante poderia seguir um de dois caminhos: ou ir para a 
escola ginasial e depois para a educação secundária geral e para a universidade; ou ir para a educação 
secundária nas escolas vocacionais ou escola normal (de formação de professores) e depois para as 
instituições (colleges) vocacionais – chamadas Senmon gakko (Kogirima, [2014]).
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Figura 1

A organização do sistema educacional japonês

Fonte: Elaboração própria com base de Japan. Mext (2019). 

De acordo com a Lei de Educação Escolar, as instituições de ensino japonesas 

podem ser, grosso modo, classificadas em três categorias3:

•	 	 Instituições escolares prescritas no Artigo 1º dessa lei: creches (jardins 

de infância), escolas primárias, escolas de educação secundária inferior 

(ginasial), escolas de educação secundária superior (ensino médio), escolas 

de educação secundária completa (de seis anos), escolas de educação 

especial, institutos (colleges) de tecnologia, universidades, faculdades 

juniores e, a partir de 2017, universidades profissionais e vocacionais e 

faculdades juniores profissionais e vocacionais.

•	 	 Instituições de formação especializada (Senshu gakko), definidas no Artigo 

124 da referida lei (1975): instituições educacionais estabelecidas com o 

objetivo de desenvolver as habilidades exigidas pelas vocações/profissões, 

3	  Adaptado de Kogirima ([2014], p.1). 
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Outro fator que induzia a criação de uma nova categoria de instituições de nível 

superior para prover educação profissional está relacionado às várias críticas referentes 

às universidades e sua incapacidade de oferecer “educação profissional prática” (Japan. 

Mext, [2012]; Kaneko, 2019). A taxa de matrículas nas universidades (mais de 50% 

dos jovens egressos do ensino médio) era considerada excessivamente alta, muitos 

as tachavam de serem socialmente excludentes, autocentradas e arrogantes, e os 

conteúdos da formação universitária, de modo geral, eram criticados por serem muito 

acadêmicos e pouco direcionados ao desenvolvimento de habilidades e competências 

que levassem a empregos (Kaneko 2019). Por outro lado, segundo Tsukamoto [(2016]), 

não havia no conjunto de estabelecimentos educacionais previstos no Artigo 1º da Lei 

de Educação Escolar uma instituição capaz de oferecer cursos de educação profissional 

no nível superior a um grande número de estudantes provindos do ensino médio. 

Embora os institutos de tecnologia ofertassem educação profissional de qualidade, 

haviam sido constituídos para oferecer cursos integrados de cinco anos (três no nível 

médio e dois no superior) e não estavam preparados para receber estudantes só para a 

educação profissional superior. 

A criação de uma nova instituição de educação profissional em nível superior 

era vista também, segundo Kaneko (2019), como uma reação contra o estigma social 

implícito generalizado na sociedade de que menos valia a educação vocacional/

profissional, considerando-a como uma oportunidade de ensino relativamente 

inferior. Mesmo que o Ministério da Educação tenha estabelecido um sistema 

autorizando certas Senmon gakko a oferecer cursos de educação pós-secundária e 

os certificassem, elas ainda eram percebidas como instituições de status inferior em 

relação às universidades. Nas palavras de Kaneko (2019, p. 35, tradução nossa):

Entretanto, permaneceu a tarefa mais fundamental de eliminar o status inferior 
dessas instituições, em comparação com as universidades de quatro anos, como 
destino para a educação superior dos concluintes no ensino médio. O desafio 
era adquirir equivalência com as universidades de quatro anos em termos de 
autorização para conferir aos estudantes credenciais acadêmicas, especificamente 
o grau de bacharelado. 

Segundo o autor, havia ainda os céticos em relação à criação de um novo tipo de 

universidades vocacionais/profissionais, uma vez que já existiam nas universidades 

cursos de educação profissional e esta poderia muito bem ser desenvolvida por meio 

da flexibilização da estrutura institucional das universidades convencionais. 

O desfecho dessa discussão ocorreu em 2017, quando, com base em uma série 

de relatórios comissionados pelo Ministério da Educação (Mext) e particularmente no 

Relatório de progresso sobre a institucionalização de um novo tipo de instituição de 

ensino superior para a promoção de profissionais de alta qualidade capazes de lidar 

com a demanda da sociedade por recursos humanos decorrente das mudanças sociais 
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e econômicas20, o governo japonês optou por incluir no arcabouço de seu sistema 

de educação as universidades profissionais/vocacionais e as faculdades juniores 

profissionais/vocacionais. Essas novas instituições foram incluídas no Artigo 1º da 

Lei de Educação Escolar, tendo suas disposições legais emitidas e seu funcionamento 

concedido a partir de 2019. Segundo Tsukamoto ([2017]), diferenciando-as dos 

estabelecimentos de educação superior já existentes, espera-se que essas instituições 

“profissionais” tenham uma ênfase forte no ensino prático, incluindo estágios 

intensivos e/ou treinamento nas indústrias e que elas considerem diferentes requisitos 

acadêmicos para seleção de professores, a fim de trazer docentes com experiência 

prática da indústria. Espera-se também que elas facilitem a entrada de adultos e 

reconheçam sua experiência, favorecendo sua requalificação e educação ao longo da 

vida, mediante as mudanças da economia e da sociedade japonesa. 

Grosso modo, as universidades profissionais/vocacionais ofertam cursos de 

quatro anos e conferem aos formados o título de bacharelado profissional (Gakushi 

– Senmonshoku), enquanto as faculdades juniores profissionais/vocacionais 

ofertam cursos de dois ou três anos conferindo aos concluintes o título ou grau de 

associado profissional (Tanki-daigakushi – Senmonshoku). Os requerimentos para 

graduação são, em termos do número de créditos, os mesmos das universidades 

convencionais, mas os estudantes devem obter 40 ou mais créditos relacionados 

a experiências, formação prática ou habilidades práticas (Japan. Mext, [2019?], 

Kaneko, 2019). Segundo Kaneko (2019), as universidades profissionais/vocacionais 

são estabelecidas sob as provisões da Lei das Escolas Privadas e operam de acordo 

com ela. Precisam ter instituído um Conselho de Ligação Curricular (Curricular 

Liason Council) para firmar parcerias com as comunidades industrial e acadêmica 

e estão sujeitas a processos de avaliação e acreditação da mesma forma que 

ocorre com as universidades convencionais. No que diz respeito às condições 

educacionais, tais como capacidade de admissão, instalações, corpo docente etc., 

essas novas instituições seguem, de modo geral, os padrões comuns para a criação 

de universidades, havendo, não obstante, algumas diferenças importantes, como 

o tamanho das turmas (que não deve ser superior a 40 estudantes) e a admissão 

de professores (podem ser admitidos como docentes de tempo integral indivíduos 

que trabalham em profissões especializadas fora da universidade; 40% ou mais dos 

professores de tempo integral devem ter cinco ou mais anos de experiência nas suas 

áreas de especialização, além de possuírem altos níveis de proficiência prática), 

conforme Kaneko (2019).

As universidades e faculdades juniores vocacionais/profissionais 

representam duas novas opções no âmbito da educação profissional superior 

no Japão não só aos concluintes do ensino médio, mas também aos adultos que 

20	 Relatório elaborado pelo Comitê Especial de Inauguração de Instituições de Ensino Superior de Educação 
Profissional e Conselho Central de Educação, criado pelo Mext em 2016. 
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busquem (re)qualificação ou educação continuada ao longo da vida. Em 2017, a 

proporção de jovens de 18 anos que estavam no ensino superior era de 80,6%, 

sendo que 52,6% estavam matriculados em universidades e 24,4%, em instituições 

de formação profissional – Senmon gakko (Gráfico 5). O estabelecimento das novas 

universidades e faculdades vocacionais/profissionais provavelmente alterará essa 

distribuição.
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Universidade

Gráfico 5

Proporção de matrículas de jovens de 18 anos na educação superior,            
por instituição de ensino – Japão – 2017

Fonte: Elaboração própria com base em dados de Japan. Mext ([2019?]).

Como a criação das universidades e faculdades profissionais/vocacionais é 

muito recente, não é possível ainda avaliar os impactos dessas novas instituições 

na provisão de educação profissional e no sistema educacional japonês como um 

todo. Alguns especialistas, não obstante, preveem que algumas Senmon gakko com 

cursos profissionais certificados, bem como universidades e faculdades juniores 

privadas (que já estariam focando com maior ênfase a educação profissional e 

adicionando em seus programas cursos de educação profissional prática), poderão 

migrar para o formato das novas instituições (Tsukamoto, [2016]; Kaneko, 2019). 

Do ponto de vista estrutural, a educação profissional ganha um novo espaço no 

sistema educacional superior japonês e, desta vez, dentro do arcabouço do Artigo 

1º da Lei de Educação Escolar, proporcionando aos concluintes a credencial 

acadêmica do bacharelado. O tempo revelará os efeitos dessa nova política na 

educação profissional e tecnológica do Japão, bem como seus impactos no sistema 

educacional japonês como um todo.  
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5	C onsiderações finais – um olhar sobre 			 
a educação profissional no Japão: sinalizações  

	

A história, a configuração e o desenvolvimento da educação profissional no Japão 

trazem alguns aspectos relevantes ao se pensar na evolução da EPT e sua importância 

ao desenvolvimento econômico e social de um país. Primeiramente, a história do Japão 

deixa clara a crucialidade do fomento à educação em geral e à educação profissional em 

particular como estratégia basilar – junto às estratégias econômicas e de ciência e tecnologia 

– ao desenvolvimento econômico e social do país no pós-guerra. Reconhecidamente, o 

foco dado à educação e à formação de pessoas qualificadas, aptas a desempenhar seu 

papel nas atividades econômicas e sociais necessárias à reconstrução do país, com outras 

medidas estruturantes, foi fundamental e gerou uma espécie de círculo virtuoso no 

desenvolvimento econômico e social do Japão. A formulação e a execução das políticas 

educacionais não só induziram o aprovisionamento dos recursos humanos necessários ao 

desenvolvimento econômico japonês, mas também propiciaram a melhoria concomitante 

das condições de vida da população, que viu as oportunidades educacionais e sociais 

aumentarem. Segundo Goodman, Hatakenaka e Kim (2009), na base do crescimento 

econômico e social japonês está, em grande parte, o desenvolvimento de competências 

e habilidades profissionais, sendo a educação e a formação técnica e profissional fatores 

cruciais para sustentar o desenvolvimento econômico do país. 

Destaca-se ainda a configuração transversal e abrangente que a educação 

profissional assumiu no sistema educacional japonês, envolvendo vários níveis de 

ensino e diferentes instituições, mantendo, no entanto, uma dualidade institucional 

da educação profissional. Como no Brasil, a educação no Japão segue o sistema de 

via única, isto é, não divide os concluintes do 9º ano, fazendo-os seguir um de dois 

caminhos excludentes (ou o de formação acadêmica ou o de formação profissional). 

Diferentemente do Brasil, no entanto, o Japão já conseguiu promover o acesso ao 

ensino médio para mais de 98% de sua população, oferecendo aos estudantes várias 

opções educacionais, incluindo os cursos de educação vocacional/profissional e os 

integrados. As diferenças entre o Brasil e o Japão em relação à educação secundária são 

expressivas. Enquanto, em 2017, 98,8% dos estudantes de 15 anos japoneses estavam 

no ensino médio, no Brasil esse percentual era de 53,2%; ademais, cerca de 22% dos 

estudantes matriculados no ensino médio no Japão estavam em cursos de educação 

profissional, no Brasil, esse percentual era de 8,5%, ou seja, menos da metade (OECD, 

2017a). O fato de o ensino médio estar praticamente universalizado no Japão fez 

crescer a demanda da população para o ensino superior, que é protagonizado por 

universidades, faculdades juniores, institutos de tecnologia e instituições de formação 

profissional (Senmon gakko), as quais são majoritariamente privadas, semiautônomas, 

dirigidas pelo mercado e reconhecidas no âmbito do sistema educacional japonês 

como instituições de ensino superior de formação profissional. 



324

A educação profissional no Japão: 
configuração, desenvolvimento e sinalizações para o Brasil

Ca
d

er
n

o
s 

d
e 

Es
tu

d
o

s 
e 

Pe
sq

u
is

as
 

em
 P

o
lí

ti
c

as
 E

d
u

c
ac

io
n

ai
s 

| V
. 3

 | N
. 4

Chama a atenção o processo de estruturação e desenvolvimento das Senmon 

gakko, que em sua criação não foram incluídas no Artigo 1º da Lei de Educação Escolar 

Japonesa, fazendo com que elas ficassem, estritamente falando, “à margem” do sistema 

central de instituições de ensino. Reconhecidas por ambos, empregadores e estudantes, 

competitivas em relação às faculdades juniores e, até certo ponto, em relação às 

universidades em função de seu foco na formação profissional “prática” e maior 

aderência ao mercado de trabalho, as Senmon gakko tornaram-se uma das principais 

provedoras de educação profissional no Japão. O fato de terem sido instituídas fora do 

arcabouço do Artigo 1º da Lei de Educação Escolar, no entanto, teve consequências 

tanto em relação ao seu funcionamento quanto à sua imagem e status social, apontando 

para a dualidade institucional da educação profissional no sistema educacional japonês. 

A demanda pelas Senmon gakko aumentou particularmente nos anos 80 e 90 até 

meados dos anos 2000, atendendo a uma proporção significativa dos jovens concluintes 

do ensino secundário, além de profissionais recém-formados nas universidades e 

faculdades juniores e daqueles que buscavam qualificação/formação profissional ou 

qualificação adicional para (re)inserção no mercado de trabalho. A despeito de sua 

notável expansão, observa-se o declínio nas matrículas dessas instituições a partir de 

meados do ano 2000. Enquanto parte desse declínio é explicável pelo decréscimo da 

população de 18 anos concluinte do ensino médio, há outros fatores relevantes que 

são mencionados na literatura. Alguns autores, como Kaneko (2019), apontam que um 

fator importante a ser considerado é justamente o histórico e persistente menor status 

social e menor valorização atribuídos aos cursos da educação profissional e às Senmon 

gakko, em comparação aos cursos das universidades. Isso se deve, segundo o autor, 

ao processo histórico de desenvolvimento destas instituições, que são intimamente 

ligadas às disciplinas acadêmicas, enquanto o ensino vocacional/profissional tomou 

historicamente a forma de ensino médio para estudantes que não conseguiam entrar 

na universidade. O resultado desse processo, segundo o autor, foi um preconceito 

implícito generalizado na sociedade japonesa, que acaba vendo o ensino profissional/

vocacional como fonte de oportunidades educativas relativamente inferiores. 

No entanto, se parece existir no Japão um desequilíbrio entre a valorização da 

educação profissional e a educação geral acadêmica – que no Brasil é bastante expressivo 

(Moraes, 2016) –, esse desequilíbrio parece ser muito mais sutil e de magnitude bem 

menor do que é no Brasil. Essa conjectura pode ser inferida considerando-se, por um lado, 

a ênfase dada à valorização do trabalho no currículo da educação básica, explicitada não 

só pelas diretrizes “educação para a carreira” e “educação vocacional”, mas também na 

própria dinâmica escolar, que torna concreto o valor do trabalho quando, por exemplo, 

os alunos fazem a limpeza conjunta da escola. Vale ainda lembrar o documento 

direcionador da política educacional do Mext (2011), que enfatizou a necessidade da 

aplicação prática de conhecimentos e habilidades na escola e o desenvolvimento de 

uma atitude em relação ao trabalho resumida como: o orgulho de realizar um trabalho 

bem feito, ideário que foi internalizado pelo sistema educacional japonês.
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Por outro lado, pode-se inferir a maior valorização da formação profissional no 

Japão, se comparado ao Brasil, ao se observarem os dados relativos tanto à matrícula 

em cursos de orientação vocacional/profissional quanto aos rendimentos obtidos por 

indivíduos formados em cursos de formação (profissional) de nível médio e de nível 

superior nos dois países. Como mostra o Gráfico 6, no Japão o percentual de indivíduos 

de qualquer idade que buscam a educação profissional de nível médio (23%) é mais 

de duas vezes o do Brasil (9%). Verifica-se também, no Gráfico 7, que a proporção de 

estudantes do ensino médio de 15 a 19 anos matriculados em cursos profissionais no 

Brasil (8%) é quase três vezes menor do que a do Japão (22%).
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Gráfico 6

Percentual de indivíduos em cursos de educação profissional                              
de nível médio, por grupo de idade – Japão e Brasil – 2015

Fonte: Elaboração própria com base em dados de OECD (2017).
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Gráfico 7

Proporção de estudantes (de 15 a 19 anos) do ensino médio matriculados   
em cursos profissionais – Japão e Brasil – 2017

Fonte: Elaboração própria com base em dados de OECD (2019a).
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Analisando os diferenciais de rendimentos entre os indivíduos que possuem 

formação de nível médio e aqueles com formação de nível superior (bacharelado ou 

equivalente) no Japão e no Brasil, constata-se que as diferenças de remuneração para 

esses profissionais são bem mais acentuadas no Brasil do que no Japão. Como mostra 

o Gráfico 8, a diferença de rendimentos de acordo com os níveis de educação – usando 

como referência a formação em nível médio (nível médio = 100) – é bem maior no 

Brasil. Enquanto no Japão a diferença dos rendimentos entre os indivíduos que possuem 

formação em nível médio e aqueles com formação em nível superior (bacharelado ou 

equivalente) é de pouco mais de 50% de acréscimo, no Brasil é de 135%.
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Gráfico 8

Rendimentos proporcionais relativos (ensino médio = 100) de indivíduos   
de 25 a 64 anos, por nível de educação alcançado – Japão e Brasil – 2016

Fonte: Elaboração própria com base em OECD (2019b).

Esses dados indicam, por um lado, quão tímida é a EPT no Brasil em 

comparação ao Japão e, por outro, como a formação profissional no Brasil é menos 

valorizada. Poder-se-ia ponderar ainda o quanto a carência de oportunidades de 

educação profissional para os jovens brasileiros estaria contribuindo para as altas 

taxas de desemprego entre eles. 

Um olhar sobre o desenvolvimento da educação e particularmente da EPT no 

Japão parece ser instrutivo ao Brasil em vários aspectos. Um dos mais relevantes está 

relacionado ao planejamento educacional, especialmente de longo e médio prazos, 

realizado pelos japoneses. Esse planejamento parte da definição de uma visão de futuro 

sobre a situação em que o país quer chegar, elabora um diagnóstico e um prognóstico 

da situação educacional, econômica e social do país, identifica os desafios a serem 

enfrentados para realizar essa visão e, então, estabelece as diretrizes e os objetivos 

a serem perseguidos no desenvolvimento da educação no período considerado. 
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Esse planejamento abrangente serve como base ao Plano Básico de Promoção da 

Educação (similar ao nosso PNE), que é elaborado a cada cinco anos, partindo de 

um diagnóstico atualizado da situação educacional, avaliando o desenvolvimento 

do setor na direção estabelecida (incluindo a avaliação das ações governamentais 

realizadas) e apresentando, então, as diretrizes básicas, as políticas ou as medidas 

(incluindo detalhes para sua implementação) que serão adotadas no desenvolvimento 

da educação nos cinco anos seguintes. Observa-se que há no planejamento japonês 

clareza em relação ao que se quer alcançar e à direção a ser seguida, além de uma 

continuidade no direcionamento dos esforços para o desenvolvimento educacional 

do país (ao mesmo tempo que há oportunidades para ajustar a rota, se necessário for). 

É importante ressaltar aqui que o processo periódico de elaboração do Plano 

Básico de Promoção da Educação envolve, necessariamente, além da (re)apreciação 

da situação educacional do país, a avaliação das ações governamentais realizadas no 

ciclo anterior, considerando seus resultados em relação às diretrizes e à consecução da 

visão de futuro estabelecida, bem como seus efeitos. A definição das diretrizes e ações 

a serem implementadas nos cinco anos seguintes parte dessas informações. Essa é uma 

característica muito instrutiva para o Brasil, que parece preferir muitas vezes o recomeço 

(ou a descontinuidade), sem a real avaliação de suas políticas a cada nova gestão 

governamental. Vale, ainda, ao planejamento dos Planos Nacionais de Educação (PNE) 

que muito podem se beneficiar de diagnósticos e prognósticos da situação educacional 

brasileira, bem como de avaliações das políticas públicas e programas já implementados.

Outro aspecto que merece ser notado no planejamento educacional japonês em 

geral e da EPT em particular é a relação que se estabelece entre o desenvolvimento 

dos setores econômico e social do país com o do setor educacional. Essa relação, 

explícita em vários momentos da história da educação japonesa e contemplada em 

diversos documentos governamentais, mostra claramente que há no desenvolvimento 

da educação do Japão uma tentativa constante de conexão entre as demandas das 

áreas econômica e social e o setor educacional. O desenvolvimento da educação não 

é pensado, assim, isoladamente, desconectado das necessidades econômicas, sociais 

e culturais do país; ao contrário, busca-se um alinhamento com essas áreas. Isso não 

significa, não obstante, que essa conexão consiga sempre ser perfeita. No campo da 

educação superior universitária, por exemplo, pareceu visível um certo descompasso 

entre as demandas do setor econômico (dos empregos) e a formação oferecida pelas 

universidades. Talvez essa tenha sido, inclusive, uma das razões para a criação de um 

novo tipo de instituição de formação superior de educação profissional. Porém, de 

qualquer forma, é visível e bastante instrutivo observar os esforços que o poder público 

trava buscando desenvolver alternativas para assegurar a sintonia entre a educação/

formação ofertada nas instituições escolares e as competências e habilidades requeridas 

para a inserção no mundo do trabalho e desenvolvimento social e econômico. 

Nessa direção, parece ser pedagógico ao Brasil atentar para a determinação 

japonesa em acompanhar as mudanças do mundo do trabalho, buscando alinhar o 
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setor educacional às demandas sociais e econômicas dessa sociedade em contínua 

transformação. Os japoneses parecem compreender com clareza que um dos desafios 

que se impõem em relação à promoção da cidadania, independência social e 

econômica, empregabilidade, qualidade de vida e equidade para as gerações presente 

e futuras está relacionado ao possível descompasso entre a formação oferecida pelo 

sistema educacional (incluindo sua qualidade) e as demandas sociais e econômicas do 

mundo do trabalho e da vida em sociedade. Dessa forma, o Japão busca investir no seu 

sistema educacional em geral e na EPT em particular focalizando o desenvolvimento 

de competências básicas e de competências e habilidades profissionais especializadas 

consistentes com as demandas das diversas áreas da sociedade contemporânea, 

promovendo também o desenvolvimento de competências e habilidades transversais 

que permitam às pessoas aprender continuamente, construir sua autonomia, inovar, 

buscar novas oportunidades educacionais que as permitam não só conviver, mas 

responder tempestivamente às contínuas mudanças da sociedade. Não se trata 

de tarefa fácil para um país cujo desenvolvimento econômico foi sustentado pela 

indústria manufatureira e que está agora sendo desafiado a competir no universo do 

novo setor de serviços de empresas como Google, Apple, Amazon, Facebook e outras 

companhias com produtos inovadores (startups). 

A opção de criar novos tipos de instituição e não transformar ou ajustar aquelas 

existentes (universidades ou instituições de formação profissional – Senmon gakko) para 

ofertar formação profissional prática e inovadora que atenda às demandas econômicas e 

sociais foi uma escolha de política. A criação das novas universidades e faculdades juniores 

profissionais/vocacionais dá início a uma nova fase do sistema educacional e da educação 

profissional e tecnológica no Japão. Embora seja muito cedo para avaliar os efeitos dessa 

criação no âmbito da educação profissional e no sistema educacional como um todo, 

pode-se cogitar mudanças na educação profissional “prática” no sistema de educação 

terciária japonês tanto pela migração de algumas instituições de formação profissional 

(Senmon gakko) para a configuração das universidades ou faculdades profissionais 

quanto pela transformação das próprias universidades e faculdades convencionais. Será 

interessante acompanhar o que vai ocorrer com a configuração da EPT nesse país nos 

próximos anos, bem como verificar se a implementação dessa nova política caminhará na 

direção desejada e incrementará a educação profissional “prática” e tecnológica do Japão, 

contribuindo para seu crescimento e competitividade econômica e seu desenvolvimento 

social neste mundo globalizado e de veloz transformação tecnológica. 

Quanto ao Brasil, vale o desafio de repensar e fortalecer sua EPT, com as evidências 

(também expostas neste estudo) de que o desenvolvimento econômico e social do País 

não provirá de ações casuísticas e soluções aligeiradas, mas, sim, de planejamento, 

visão de futuro, sintonia dos setores econômico, social e educacional, investimentos 

consistentes, foco na educação, ciência e tecnologia e determinação, como a do Japão, 

de transformar o País, alçando-o a um novo patamar de desenvolvimento econômico 

e social sustentável, com igualdade.
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